
8 de fevereiro: Santa Josefina Bakhita, virgem

Evangelho (Mt  25,1-13):  Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos esta parábola: «O Reino

dos Céus será semelhante a dez virgens, que, com sua lâmpada na mão, saíram ao encontro do

noivo (…). Como o noivo estava demorando, se adormeceram todas e se dormiram (...)».

Santa Josefina Bakhita, virgem (1869-1947)

Rev. D. Antoni CAROL i Hostench
(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje celebramos uma santa africana: Josefina Bakhita. Aos nove anos de idade foi raptada pelos

traficantes de escravos, espancada barbaramente e vendida cinco vezes nos mercados do Sudão.

Finalmente, foi comprada para o cônsul italiano que voltou para a Itália. Aqui, depois de « patrões » tão

terríveis que a tiveram como sua propriedade até agora, Bakhita acabou por conhecer um «patrão»

totalmente diferente: ao Deus vivo, ao Deus de Jesus Cristo.

Soube que este Senhor também a conhecia, tinha-a criado; mais ainda, amava-a. Também ela era amada,

e precisamente pelo «Patrão» supremo, diante do qual todos os outros patrões não passam de

miseráveis servos. Ela era conhecida, amada e esperada; mais ainda, este Patrão tinha enfrentado

pessoalmente o destino de ser flagelado e agora estava à espera dela «à direita de Deus Pai». Agora ela

tinha «esperança»; já não aquela pequena esperança de achar patrões menos cruéis, mas a grande

esperança: eu sou definitivamente amada e aconteça o que acontecer, eu sou esperada por este Amor.

Assim a minha vida é boa. Mediante o conhecimento desta esperança, ela estava «redimida», já não se

sentia escrava, mas uma livre filha de Deus.

—A 9 de Janeiro de 1890, foi batizada e crismada e recebeu a Sagrada Comunhão das mãos do Patriarca

de Veneza. A 8 de Dezembro de 1896, em Verona, pronunciou os votos na Congregação das Irmãs

Canossianas.


